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Prefácio



    Não faz muito que médicos saíram a campo para atuar na área da sexologia médica, e não são muitos médicos atuantes nesta área, que se aventuram a escrever sobre seus conhecimentos. E entre estes, raros os que procuram temas tão delicados como o escolhido por Celso Marzano para seu livro. Somente depois de anos de clínica e já com muita segurança de si, é que se buscaria escrever com sucesso sobre estas áreas mais delicadas do comportamento sexual humano.


    Já se escreveu recentemente que nós, brasileiros, pela valorização que damos a este assunto, seríamos um povo sodomita. Se somos ou não sodomitas não há dúvidas: somos. A questão nem é de sermos mais ou menos do que outros povos do planeta. A questão é que para o sermos, é bom que o sejamos de forma mais sábia. E temos neste livro uma análise e um guia, não com receitas e conselhos higienistas, mas com uma nova luz sobre o culto e o oculto do mito que envolve o sexo anal.


    Ser imparcial quando se trata de escrever sobre temas polêmicos desafia a criatividade e a maturidade. E pela leitura deste texto, o leitor perceberá que o autor é dono de ambos os predicados. Raro entre esta seleta elite que descrevemos no início deste prefácio.


    Levar a quem se interessa por este assunto, informação despreconceituosa e responsabilidade sem ferir suscetibilidades, não é uma tarefa simples, quem se dedica à sexologia sabe o quanto o tema gera mobilizações. Visões religiosas usaram o sexo anal para demonstrar o exemplo típico dos pecados humanos. Visões feministas o vestiram como a prova cabal do desejo de humilhação que os machistas impunham contra as mulheres. Higienistas o colocam como réu dos crimes de contaminações perigosíssimas.


    Este livro o estuda com os olhos de uma sexologia construtiva e orientadora, sem perder de vista que o futuro é quem dará a esta prática o destino que o passado não teve coragem de vislumbrar. Independentemente deste futuro, temos aqui uma obra que merece ser lida e analisada como um novo desafio de vencer preconceitos e tornar conscientes as motivações e conseqüências da sodomia.




    Dr. Eliezer Berenstein


    Médico pela Faculdade Franciscana de Medicina, Ginecologia e Obstetrícia pela Federação Brasileira da Sociedade de Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO), Homeopata pelo Conselho Federal de Medicina, Pós-graduado em Sexualidade Humana pelo Instituto Sedes Sapientiae, de São Paulo e autor dos livros: A Tensão Pré Menstrual e o Tempo para Mudanças (Editora Gente) e A Inteligência Hormonal da Mulher (Editora Objetiva).

  


  
    
      
Palavra do Sexólogo


    


    
      A prática do sexo anal é, provavelmente, o maior tabu sexual existente em nossa sociedade. A penetração pelo ânus parece-para algumas pessoas-como uma prática cruel e suja. A grande maioria dos programas no mundo de educação sexual para estudantes com menos de 18 anos de idade não inclui qualquer menção ou orientação do prazer anal ou sexo anal. Quando o sexo anal é citado na mídia, geralmente leva a idéia de negatividade, violência e degradação, e dificilmente de positividade ou prazer.


      A sua reputação ficou pior ainda nas últimas décadas, devido ao surgimento do vírus HIV, da AIDS, que é facilmente transmitido pelo sexo anal desprotegido. Apesar de tudo isso, algumas pessoas gostam muito da prática do sexo anal, enquanto outras odeiam e rejeitam. Um terceiro grupo, ainda, nunca tentou e tem curiosidades.


      Todos os dados deste livro são baseados em diversas fontes, incluindo livros científicos médicos, livros de sexualidade, manuais sexuais, internet, pesquisas pessoais, experiência profissional em clínica particular por 30 anos e muita troca de informações entre sexólogos, terapeutas sexuais e leigos de idades variadas e orientações sexuais hetero, bi e homossexuais.


      

    


    
      PESQUISA: Valorização


      Estudo da Vida Sexual do Brasileiro (Carmita Abdo – 2004): mostram que o sexo anal faz parte do ato sexual masculino em 28,4% e do ato sexual feminino para 15% dos 6.923 brasileiros entrevistados nesta pesquisa.

    


    
      De maneira geral, o sexo anal não deve ser dolorido. Se doer, é porque o casal está fazendo algo de errado. A falta de informações técnicas é, provavelmente, a causa das doloridas tentativas desta variação sexual.


      É totalmente possível praticar o sexo anal com segurança e prazer usando lubrificante, camisinha e técnica adequada. Mesmo assim, existem pessoas que não curtem, não aceitam. Se o seu parceiro ou parceira for uma dessas pessoas, respeite seus limites e não o force.


      A nossa cultura, que fala muito pouco sobre sexualidade e muito sobre sexo, não dá a oportunidade de acesso a informações àqueles que querem saber detalhes das diversidades sexuais, mesmo que não desejem praticá-las.

    


    
      
        Este livro não tem a intenção de incentivar esta variação sexual, mas sim, elucidar dúvidas, quebrar mitos e tabus que se mantêm por centenas de anos e levar conhecimentos à população.

      

    


    
      Como estudioso da sexualidade humana, respeitando todas as pessoas, todas as crenças religiosas, todas as culturas sociais, e acreditando que não podemos protelar mais a discussão e o conhecimento dos detalhes da resposta sexual humana, coloco aqui, à sua disposição, todas as informações detalhadas da prática do tão fantasiado e tão desconhecido sexo anal.


      Devemos ter em mente que as formas de compartilhar o sexo devem ser desenvolvidas e que a busca de novas formas de prazer é natural. As ações básicas do sexo são fáceis e simples e já estão dentro de nós, fazendo parte do nosso instinto.


      Temos que conhecer este potencial sexual, superar todos os medos e mitos e desenvolver uma parceria positiva e criativa com a pessoa desejada. A cultura e a sociedade nos impõem proibições e culpas, que nos impedem de fazer o que queremos. Na sexualidade tudo é uma questão de conscientização, aprovação, decisão, atitude e principalmente, aprendizado.


      O sexo anal é uma variação sexual que envolve pessoas em busca do prazer. A intenção do casal homossexual ou heterossexual é a felicidade, e no aspecto sexual a entrega, a busca de novos prazeres sexuais e a intimidade. Fica clara a intenção da troca de “energias sexuais” positivas, onde um quer ajudar o outro. Muitos depoimentos relatam que a prática leva à experiência e à perfeição, e que a melhor maneira de aprender sobre o sexo anal é fazê-lo.


      Hoje não se fala mais na ação passiva e ativa, não se fala em dominação e submissão no sexo anal. São termos ultrapassados e preconceituosos que não refletem o vínculo afetivo entre os dois parceiros. São “rótulos” falsos que devem ser evitados.


      Um outro mito sobre sexo anal é que esta prática é só realizada por homossexuais. Não é verdade, pois muitos casais heterossexuais também praticam o sexo anal pela possibilidade de experimentar uma variação sexual nova, diferente e muito prazerosa, para aumentar e realçar suas experiências sexuais.


      Aprendendo novas técnicas e variações da sexualidade humana você pode, ou não, ter sensações e sentimentos negativos, especialmente se teve experiências ruins no passado. Entretanto, é importante manter a mente aberta e lembrar que todas as formas de variações nas práticas sexuais, não importando se consideradas comuns ou não, são praticadas por milhares de pessoas.


      Por isso, este manual foi criado para todos, homens e mulheres, heterossexuais, bissexuais ou homossexuais. Seu maior objetivo é esclarecer e propiciar possíveis relações sexuais mais saudáveis, higiênicas e seguras. Afinal, a informação é um dos parâmetros para uma melhor qualidade de vida.

    


    
      Celso Marzano



    

  


  
    
Capítulo I

    

    

    
 50 Rapidinhas:
Perguntas e Respostas sobre Sexo Anal


  


  
    
      


      
50 Rapidinhas:
 Perguntas e Respostas sobre Sexo Anal


    


    
      A intenção deste capítulo é descrever algumas das questões mais comuns sobre sexo anal, expor rapidamente cada um delas para, em seguida, indicar o capítulo e a página correspondentes para que você possa se aprofundar no tema. Desta forma, oferecemos uma espécie de índice pormenorizado, facilitando a busca dos assuntos de acordo com os questionamentos de cada um.

    


    
      


      1-Qual é a melhor posição sexual para o sexo anal?

    


    
      A melhor posição é aquela em que os parceiros se sentem mais confortáveis, mais confiantes e com maior possibilidade de ter prazer. (Leia mais no capítulo VII)

    


    
      


      2-Tenho dor logo após a relação anal e, às vezes, no dia seguinte. O que devo fazer?


      Se ocorrer dor é porque a relação foi, de alguma forma, traumática. Reveja a posição sexual adotada e os detalhes da técnica utilizada e discuta o assunto com a parceria. Na dúvida, você deve procurar ajuda médica. A presença de dor na penetração, durante ou após o coito anal é a forma do corpo dizer: “não estou bem, algo de errado está acontecendo”. Nós devemos ouvir o nosso corpo. Se você ignorar estes alertas e continuar poderá se machucar. (Leia mais no capítulo VI - Penetração)

    


    
      


      
3-Urinar após a relação anal ajuda a evitar uma DST (Doença Sexualmente Transmissível)?


    


    
      Ajuda, mas não é suficiente. Muitas DSTs são transmitidas também pela pele e pelo esperma (sêmen). O uso do preservativo é essencial. (Leia mais no capítulo VIII - DST)

    


    
      


      4-Devo usar mais de uma camisinha no sexo anal?

    


    
      Não, porque o atrito entre elas facilitará a ruptura das mesmas, colocando os parceiros em risco de contrair DSTs. (Leia mais no capítulo VI - Camisinha)

    


    
      


      5-Posso usar anestésico durante o sexo anal para não sentir dor?

    


    
      Pode, mas tendo o ânus e/ou o pênis anestesiados, perde-se a noção da sensibilidade da pele destas regiões durante a penetração, impedindo que se perceba algo de errado que esteja acontecendo, como dor e ferimentos, por exemplo. Além disso, o prazer também ficará comprometido, já que as sensações não serão percebidas. (Leia mais no capítulo VI - Lubrificação / Uso de anestésicos junto com lubrificantes)

    


    
      


      
6-A perda de fezes ocorre após quantas relações anais?


    


    
      Ocorrência rara. Não se trata de número de relações e sim da forma que são praticadas. Esta perda não ocorrerá com relações sem violência, com muita lubrificação e se ocorrer o relaxamento dos esfíncteres (anéis musculares) do ânus. (Leia mais no capítulo VIII)

    


    
      


      7-Existe qualquer chance de engravidar pelo sexo anal?

    


    
      Não há chance, mesmo sem o uso de preservativo, pois o intestino não tem nenhuma ligação com o sistema reprodutivo na mulher. (Leia mais nas páginas 39 a 42)

    


    
      


      8-Sexo anal dá coceira?

    


    
      Em princípio não; porém, se não tiver uma higiene adequada antes e depois da penetração pode ocorrer alergia ou inflamação, o que pode levar ao sintoma de coceira anal. (Leia mais nas páginas 102 e 103)

    


    
      


      9-E se sangrar durante a penetração anal, o que eu faço?

    


    
      Este evento não é comum. Se a penetração for forçada e com pouca lubrificação podem ocorrer ferimentos (lascerações) na pele ou na mucosa anal. Neste caso, interrompa a relação sexual, lave bem a região genital e observe. Se não parar o sangramento, os parceiros devem procurar ajuda médica de imediato. (Leia mais na página 74)

    


    
      


      10-Sexo anal pode estourar as hemorróidas?

    


    
      Isto é raro acontecer. Hemorróidas externas (vasos sanguíneos de grande calibre) dificultam a penetração anal e se forçadas podem se romper e sangrar. Daí a necessidade da delicadeza e muita lubrificação. Se ocorrer o sangramento, a espera para uma nova relação anal deve ser de no mínimo cinco dias a fim de que haja tempo para uma perfeita cicatrização. (Leia mais na página 99)

    


    
      


      11-E os pêlos no ânus, atrapalham? Devo raspar ou fazer depilação?

    


    
      Se a lubrificação for suficiente, não atrapalha. Para uma maior higiene e estética visual a depilação anal pode ser realizada. É uma decisão individual. (Leia mais na página 60)

    


    
      


      
12-O meu parceiro tem um pênis grande. Tenho medo de me machucar. Como faço para agüentar?


    


    
      Relações anais com pênis de tamanhos maiores devem ser discutidas e avaliadas antes da sua realização. Na prática a penetração deve ocorrer lentamente e com muita lubrificação. O medo faz com que os anéis musculares – os esfíncteres anais – não relaxem, dificultando a penetração. Na prática, muitos relatam que com pênis maiores pode ocorrer o sexo anal com muito prazer e sem complicações. (Leia mais na página 78)

    


    
      


      
13-Ele só quer sexo anal. Pode ser uma “doença sexual”?


    


    
      Não se utiliza a expressão “doença sexual”. A procura de formas diferentes de prazer por variações de posições sexuais, inclusive pelo sexo anal, é considerada normal. Contudo, se a procura for só pelo sexo anal e isto estiver gerando alguma ansiedade, pode ser considerada uma parafilia (uma fixação em um só tipo de excitação sexual), e um terapeuta sexual deve ser consultado. (Leia mais nas páginas 23 e 24)

    


    
      


      14-Só penso em sexo anal. Sou doente?

    


    
      O pensar em sexo anal faz parte das fantasias sexuais masculinas e femininas. Portanto, pensar não é “doença”, mas sugiro fantasiar também com outras variações sexuais. (Leia mais nas páginas 23 e 24)

    


    
      


      
15-Tenho medo dele se acostumar com o sexo anal, “ficar viciado” e não querer outras posições sexuais que me agradam. O que faço?


    


    
      O sexo anal pode tornar-se uma prática mais freqüente se for prazerosa, mas ele não vicia. A iniciativa de buscar outras posições sexuais pode ser do homem e também da mulher. Muitos homens gostam de mulheres ousadas. (Leia mais nas páginas 23 e 24)

    


    
      


      16-Se eu estiver com corrimento vaginal, posso ter sexo anal?

    


    
      O corrimento deve ser tratado, mas geralmente não há problemas na prática do sexo anal. São canais diferentes e não se interligam. O que ocorre é que corrimentos vaginais podem provocar incômodos ou dores que dificultam também a penetração anal. (Leia mais nas páginas 58, 67 e 99)

    


    
      


      17-O sexo anal faz a próstata crescer no homem?

    


    
      Não tem nada a ver. A próstata faz parte do sistema urinário e não do intestinal. O contato do pênis com o intestino que está ao lado da próstata pode massageá-la e proporcionar prazer e não desencadear qualquer doença prostática. (Leia mais na página 46)

    




    18-O pênis pode furar ou machucar o meu intestino e eu não sentir?


    Estes acontecimentos são raros nas práticas sexuais anais. Só se as regiões envolvidas na prática anal estiverem anestesiadas pelo uso exagerado de anestésicos locais ou por falta de lubrificação. Pode também ocorrer em situações agressivas e estupro anal. Esta região é muito sensível e qualquer ferimento será percebido. (Leia mais nas páginas 69, 74, 77 e 78)


    
      

    


    
      
19-Se a camisinha estourar e parte dela ficar dentro do ânus, o que fazer?


    


    
      Se isso ocorrer, pare a relação, mantenha a calma e espere, porque na próxima evacuação os pedaços do preservativo sairão espontaneamente, sem qualquer complicação. (Leia mais na página 67)

    


    
      


      20-A dor no sexo anal diminui com o tempo e com mais relações?

    


    
      A dor, quando presente no ato sexual, geralmente causa ansiedade e medo e a sua causa deve ser investigada. Quase sempre ela aparece por falta de técnica adequada, pressa, pouca lubrificação e não relaxamento da região anal. Pela prática do sexo anal adaptações ocorrem e os parceiros vão se ajustando para um maior prazer. Os mesmos devem sempre conversar sobre as dificuldades e fazer mudanças para evitar qualquer desconforto. (Leia mais nas páginas 15, 74 e 84)

    


    
      


      21-Posso fazer sexo oral após o sexo anal?

    


    
      Esta variação deve ser evitada pelo risco de contaminação bucal por fezes ou resíduos fecais. O sexo oral só poderá acontecer após uma boa higienização do pênis com água e sabonete. (Leia mais na página 72)

    


    
      


      22-Faz mal à mulher ou ao homem se masturbar durante o sexo anal?

    


    
      Não causa prejuízos para o receptor e nem para o penetrante. Até porque, em muitas das vezes entre os homossexuais masculinos o orgasmo ocorre com a masturbação concomitante à penetração anal. Também na mulher, a masturbação concomitante ao coito anal pode facilitar o orgasmo. (Leia mais na página 52)

    


    
      


      
23-Se a mulher introduzir qualquer consolo (pênis artificial) na vagina enquanto pratica o sexo anal, pode se prejudicar?


    


    
      Neste caso alguns cuidados para não haver ferimento na vagina e no ânus devem ser observados. Geralmente o consolo é de tamanho pequeno. Também deve haver muita lubrificação e penetrações de pequena intensidade, tanto vaginais como anais. (Leia mais nas páginas 70 e 89)

    


    
      


      24-E se a dupla penetração for com dois pênis, há prejuízos?

    


    
      Neste caso alguns cuidados devem ser observados, tais como posição adequada, movimentação lenta (geralmente só de um dos pênis) e muita atenção e delicadeza. É uma variação do sexo anal que exige muita lubrificação, tempo e muita atenção, porque ocasionalmente poderá haver ferimentos e contaminações com fezes ou resíduos fecais. (Leia mais nas páginas 74 e 85)

    


    
      

    


    
      
25-Posso furar o intestino com o dedo durante a dilatação anal?


    


    
      Ocorrência rara. Se a dilatação for delicada, lenta e com muita lubrificação, não há maiores riscos de ferimentos. Sugere-se unhas aparadas e bem limpas. (Leia mais na página 52)

    


    
      


      26-Devo usar dedeira (luva para o dedo) para dilatar o ânus?

    


    
      O que deve ser lembrado é que ao introduzir o dedo no ânus você entra em contato com fezes ou secreções do reto. Para a dilatação não é necessária a dedeira e o seu uso é opcional: fica por conta da sua intimidade com o parceiro. (Leia mais na página 52)

    


    
      


      27-E se o pênis entrar na vagina sem querer após ter penetrado no ânus. O que fazer?

    


    
      Se isso acontecer, com ou sem camisinha, existe o risco de contaminação por bactérias das fezes e do reto. Você deve parar a relação na hora e fazer uma higiene, com água e sabonete, cuidadosamente em toda região genital e anal. No caso do canal da urina (uretra), urinar também ajuda a prevenir infecções. Para a vagina, a lavagem com sabonete é suficiente. (Leia mais nas páginas 59, 69, 70 e 74)

    


    
      


      28-Quanto tempo o sexo anal pode durar?

    


    
      Não há tempo determinado. A prática pode durar até que os parceiros queiram parar. A prática e o tempo devem ter o aval (consentimento) dos dois parceiros para que não haja seqüelas ou conseqüências negativas durante ou após o ato sexual.


      (Leia mais nas páginas 67 e 79)

    


    
      


      29-A vontade de evacuar durante o sexo anal é normal? Tem como parar esta sensação?

    


    
      Isto ocorre com freqüência e pode ser desconfortável. Ela é mais comum nos iniciantes por não relaxarem o suficiente. Uma dica que ajuda é sempre tentar evacuar antes da relação anal. (Leia mais na página 74)

    


    
      


      30-Se eu tiver hemorróidas devo evitar o sexo anal?

    


    
      Não é necessário evitar, desde que sejam seguidos os cuidados específicos para esta prática sexual. No entanto, se as hemorróidas forem grandes ou estiverem inflamadas, a penetração anal deve ser evitada até a procura do médico proctologista para o tratamento. (Leia mais nas páginas 99 e 100)

    


    
      


      
31-As fezes podem penetrar pela pele do pênis ou só pelo canal (uretra)?


    


    
      A contaminação por bactérias das fezes na pele só ocorre se existir ferimento tipo corte ou úlcera (ferida). A contaminação do canal do pênis ocorre pela mucosa e é mais fácil e comum. Daí a importância do uso da camisinha. (Leia mais nas páginas 102 a 108)

    


    
      


      32-Sempre ocorre infecção no canal do pênis (uretra) se não usar camisinha?

    


    
      As pessoas se arriscam pelo não uso do preservativo. Ele é uma barreira mecânica para os germes e resíduos fecais. Muitas vezes se constata na prática médica que não ocorre a infecção, sugerindo que o próprio organismo se defende evitando a contaminação. Pela uretra o movimento muscular é de eliminação das secreções de lubrificação e sempre no sentido de dentro para fora. Também urinar depois da ejaculação ajuda na prevenção de infecções. (Leia mais na página 61)

    


    
      


      33-Tenho verrugas na entrada do ânus. O que devo fazer? Posso praticar sexo anal?

    


    
      Verrugas no ânus ou em qualquer parte da região genital podem ser sinais de uma DST (Doença Sexualmente Transmissível) chamada Condiloma Acuminado ou “Crista de galo”. Procure um especialista o mais breve possível e as relações sexuais devem ser evitadas. (Leia mais nas páginas 102 a 108)

    


    
      


      34-Quais os sinais externos no ânus de Doenças Sexualmente Transmissíveis?

    


    
      Quando aparecem pequenas bolinhas (vesículas), verrugas, secreções estranhas ou feridas na região do ânus, a prática sexual deve ser evitada e a procura de um especialista é indispensável. Pode ser uma DST (Doença Sexualmente Transmissível). (Leia mais nas páginas 102 a 108)

    


    
      


      35-Quanto tempo se pode esperar para lavar o pênis após o sexo anal?

    


    
      A higiene deve ser realizada o mais breve possível, com água e sabonete, para se retirar qualquer resíduo de secreção do canal retal (mesmo usando camisinha). Também para a região anal vale a mesma regra de higiene. (Leia mais nas páginas 58 e 74)

    


    
      


      36-Posso ter mais de uma relação anal seguida?

    


    
      A quantidade de relações é uma decisão pessoal. No entanto, o ânus e o canal do reto são regiões sensíveis e devem ser evitadas relações prolongadas. (Leia mais na página 67)

    


    
      


      37-Após a relação anal devo forçar para evacuar?

    


    
      Não é necessário. Não há razão para a evacuação após o coito anal, a não ser que queira eliminar o esperma ejaculado (sem o uso do preservativo) ou se associado por uma ruptura da camisinha. (Leia mais na página 74)

    


    
      


      
38-Masturbação anal faz mal?


    


    
      Não faz mal. As técnicas para a masturbação devem ser conhecidas com detalhes para não ocorrer ferimento ou traumas locais. Se realizada com esses cuidados geralmente não há problemas locais, e é mais uma fonte de prazer. (Leia mais nas páginas 52 a 55)

    


    
      


      39-Com que posso me masturbar?

    


    
      A masturbação anal, muito praticada, exige o conhecimento de técnicas e cuidados. O primeiro cuidado é com o que se introduz no ânus. Os acessórios mais utilizados, além dos dedos, são plugs anais e “consolos” (pênis artificiais). Estes devem ser de tamanhos adequados e introduzidos com delicadeza e muita lubrificação. (Leia mais nas páginas 52 a 55)

    


    
      


      
40-Se durante a masturbação anal ficar perdido parte ou o objeto inteiro dentro do ânus, o que fazer?


    


    
      Se isto ocorrer, o primeiro passo é tentar evacuar (sem forçar demais) e eliminar o corpo estranho. Se não conseguir a pessoa deve procurar orientação médica de imediato em pronto-socorro para tirar o objeto perdido internamente, sob anestesia, com ou sem cirurgia. (Leia mais nas páginas 56 a 58)

    


    
      


      41-Por que é mais fácil pegar AIDS pelo sexo anal?

    


    
      Não só é mais fácil pegar como também transmitir a AIDS para o parceiro. As micro lesões que ocorrem no ânus e no pênis durante a relação anal são os locais de entrada do vírus da AIDS. Também a mucosa do intestino absorve com maior facilidade o vírus do que a mucosa vaginal. A prática do sexo seguro é vital para a prevenção das DSTs (Doenças Sexualmente Transmissíveis). Outras formas de prazer anal sem barreiras de segurança podem também aumentar os riscos de contaminação pelo vírus. Aqui incluem-se o contato oral-anal, a penetração manual, ou o compartilhar de acessórios sexuais. (Leia mais nas páginas 102 a 108)
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